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�f;l�''':9v'iÓr.i:os" ::pàt-,pl)d:��se$'J)e$*çi(tã.Q ::'��, g�eY�' Q;,
!' ,pcfrl;�,r: ,d,e\ ;'$e"�,I,a:,- feir� 'se .par]dade : �;ão'

; v:j e r
,�u��e.�'" :�'?y'o, I,,��lár�ö; f�Ill���� .. ,�" adíeíonals -söbré apd,llo 'o

at��zad�s, 's�t.e ,'{meses r'io������e����J:����� r,

• , ,
I 'em assembléia 'gerßI, ên-.

trar em greve, á' zeró
hora de sexta-feira, caso

não lhes, sejam concedidas
até lá, as' vantagens das
leis 3.780 (classificação)
e 3826 (paridade).

. ,

"Ao mesmo tempo, a

Rêde de Viação Paraná­
Santa Catarina dlstrtbuta
comunicação annncierrdo
-esrer autorizada a .elaborar
fo I h as de p ag em e n to

suplementares, referenres
ao mes de dezembro.

Orgão de penetração nq' interior do nordeste

JARI\GUÁ \ DO snt, (Santa Catarina), Sábado, 14 de Janeiro dá 1,961
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Ano XL',

l.

Deflue em data de hoje
o aniversário nataücío
do sr. Lauro Carneiro 11(>

, \, Loyola, ilustre deputado

A,o se c om e ,*Ó r a r o
' federal pelo norte cata­

ríeúse. Membro de uma
acontecírnenro, há que se das mais tradicionais

, pôr 'n'o:dévido 'destaque a f a m i I i a s -Ioinvíllenses
élfeil�âp 'dos mentores da A

'

,Erfi,n1'e:.�ul, e,' em, es'pecial
tem-se imposto á admi

� . ração de eeus conterrl
,na l,ig,tli:á moça e: progres- neos, graças ao seu
sisl,a'

.

de" seu di retor/' Sr, .

.Pedr,Q,'C,olin,"cujos cUida-' espIrito público e amôr

d
' a terra barJ"iga verde,

QS9s estudos possibilita que vem 'servindo coio
réiírr:J:! �x!ensão do ramdl PEDRO, <SOLIN
d

-

e
' entusiasmo � ,abneisçãoe' $iradi} Schroeder para É o ilustre aniversariante

Santa, Luzia, beneficiando o seu entusiasmq pelo que um dos mars' ativos"dtf
Ié\(rga 'Z«;)Oi}' c o I o ni a\1 do viu em matéria de trabalho putados com que pode

" 'nosso MunicIpio e que de e ,organização dos seus contar a Câmarà Federal
hà muito reclamava a ener� moradores, c h e ga n d o a

aia para impulsionar á sua proferir maaOl,'fico discurso
de Deputados em Brasi·

& 6 lia. Homem 'acostumado
sempre,crescente atividade, na Câmara,' Federal, em, ao trttbalho, rouba-se
i,nduslriê!l. Cêrca de 4 mi- Brtlsil(a e que já tivémos inumeráveis horas de seu
lhões de ,cruzeiros foram oportunidade de transcre lazer para.' o e,xame de BOCHUM, Alem.anha,
gastos nas noveis, instala- ver neste semanário em '

I
ções,"gastos que�contribui- outraarnerioroportunidade projetos e parecE"res que

1-
Os soviéticos provave

rão decisivamente na solu. b deputado Carneiro de que lhe são ,entregues á mente já iniciaram as ex,
!Sua consideração. Para periências COlO naves es·

ç�o da energia nessa zona Loyola é um e!1tusi3sta de <) norte catarinense e, em paciais novas, segundo
'do' ;Muni,cfp,io 'cle Jarag4á qalUre�a � das coisas de especial para o nordeste disse hoje Heinz Kamins�i;
,d� Sul, q.ue se c�mp�etar4" ,t�p,ocuzinho, c .contribuiu catarinens'e, �ua zona de diretor do observatório dd

,,,' '

representação, têm ri Hus, Bo�hum.

ER GUr TE
J,

M O C 1'0' A O E'
tre parlamentar envidado Explicou, como base de

�; ,I:. _'
" "

',', �a�:lhbo:�\e ::�:i�l�,orp�� suahs' declarações, dO, fato
.

' de aver i.nterpreta o, ",�m
,
;', ., '

..,' ), ,',' ,,',', '

"

"I ;',
" J ISSO não nos admiramos

.

.
'

d h data recente, ,�inais ,sovi,é·,

A mocidade a espéra,nça de :um., ....aís.. ,
que sela motIvo e '0-

' "A p'rodução' de carvão l,quota de cêrca de sessenta
I'
'I. ricos Kaminski acrescentq� I

Repres,enla a vindoura O'eraçã6 que terá sob menagens, em tapocuZl- metalúrgico 0,0 Estado de mil toneladas para, as com-e; ,

h S- F que uma das três experiên"

seus ombros o destino da humanidade.
'

n o, em ao rancisco
eias soviélicas com veícu. Santa Catarina, no quin'; pánhias de gás:.,1961, 550

, ,,: Conquistar os estudantes e jovens eis o alvo do Sul, em Aráquari, ,em los espaciais, foram co- quênio agora iniciado, mil toneladas; J962, 800

',Jo' >comu'OIsrno em nosso país. encontra-se am��çada rBarrB Ve�ha, em Piçarras rOddos de êxito, Esté foi ci poderâ ,atingir,. em 1965" mH; 1963, 850 mil; 1964,
ij Iil)erdade" ", .') r

'

i/ e outros tantos, lugar�8� projeto do _ "v e f cu 1'0 a novecentos, e cinquenta 900 mil; 1965, 950 mil
,

i
É, u!ßa' d�:s épocas ma'is !n,deci�a�'"pata o Br?�i1 "0 seu trabal�o de .pi;Lr. es pe ci'a I nr, 2" qu� os

mH toneladas' _' conclui' tonelHdas. A despeito da

que, 8ur�eJr. os Cenrros Cultu�ais em rOd';l, lerrllor.o Ja�entar h.on�sto e cum '�oviéticos logt'aram fazer um relatório redigido pelo real vàntallem que apre-

, n�clon�J. ßelo ,exemp.lo n,?s e dado P?r, estes desle- prIdor d.e seus dev�res aterrar num ponto previa- general' uswaldo Pinto aa senta.o ,carvão catarinensé

mldQ.bJov,el,ls. 'QU,e percebendo, o desvlrtua�ento em �stâ se' ImpoD.do, o que é

menteJ'ndi.:,ado
depois' 'de Veiga; ex-diretor ela ,Co,' de 'poder participar 'dê,

, que se, ericp�t�a, '�oa parcela. 'e� ,�ossa Juvent��e �ma cred,enc,lal cer�.a 'e, haver navegado pelo es missãq Executiva dOPlano, p,rodução de coque mela­

pro���a";l ,

�!�s C?b!er u�a. fo�millç�o'Cultural, Mora!, ,lDapelável,de sua estIma'
cpaç,o om cã'es a �ordo. de Carvão Nacional,. �ar.a lúrgrco para as usinas

eSpJrlt�al, C!Vlr;:a, e patrJ(!llcaõ• ,�
, ,

'

•

por parte do povo que Dis,se Kamin�kj' que outras
debate' no recém-findo Se-

SIm, uma fO,rma,çao ,�fIgn.a de um ,pd�S como 'o �legeu e de out\os que duas provas foram dificul ,JTlinár:.io SOCjo-�c�>nÔmico siderlí'rgiêas ,do país, e�ta

n�s;;?, .d� um p�ís, ,�ue dentro em breve �:se�pe· se Junta� á sua brilhante tadas por falhas mecâbicas �ö ESJ�do, preSIdIdo pelo caract�Í'fst,ica, face<) ace,
'

ntiara. �lJa �fUnçao �ntre as ,grandes po t,e n c I a s personalIdade. 'Jaraguá 'na dirêção..
' "Industrr,al, Cels� Ra�os, lerada 'dieselização', das

"muocha,Is;',,' 'r- ',I, :', do Sul' deve'ao deputado, ,', ,',
-
,\ �, em, Ftorrangp.olrs. ·Dlz ,o nossas,(errovias, tradicio-

:"Portanto' 'já,vem! se queres 'ser, cónsi4erado federal Lauro' Carneiro O diretor do observatório conheci4o' t' perHo'· nesta na is canais de' consumo

fil,he p'tobo .'çJ��sa pátr�a" se ,queres uma jU,v�nt�,(Je de' Loyola, uma bela. so- prognosJiSóu pa,r<t' ,19�J. a queslãö ..:' "o L �reS'c!me�to d� carvão, extge para es-,

cul,ta, !,lma Juv,entu'de vigorosa que propagara a )Jer· '�a de bons servIços, realrzaçao �e dOIS' proJetos do ,nosso pafqy� slderur· tabilida�e, da indústria

dadeirá demOcracia e os verdadeiros ideais.
'

q1Je' frutificam sem' os espaciaiS importantes:' o gico a' coquel.possibilltará carvoefra, um equipam,ento'
,

Tórne-te�um "Agui'a Brandi" ,ingresSan�Q nas sensacionalismos dos po- 'primeiro,)a/c'hamada,d.ícld� ,á produçãö eni.Santà Ca, mais'"perJeito dos ,canais

fileira�:;�o C:�llrro CU,ltun�I" "Mäc�a,do ��.As'si,·'.'::' litiq,U,eirQR int�re8ge!ro�., 'da, nave;,�I�er�,': �ã, ,Lua: 't�ri,l1a ��,s 'rseg�i�3es}IUafi. d�' ,c?n�umo d'o
> clJrv�o

�Im t Ergue Ie mocld,a,de. I Um trabalho 8ilenCIoso,"se�ubdq,' navegaç.,o du�� Il,da�es: de, ��rvao metà"lmetaturgl,�O' ',e, do, ca�vao
'1� f� ft, \' '() MÁRIO RAq, de um hom,em honesto nave com Irlpulaç40 bUllaa.. lurglco, çODs!derando uma de "a�or •

\
.

" ;) . I

E:xte�s·ão 'de Luz 'e"Força p�a
Jtapocuslnho

o

,
"

ii'erá lugar na tarde de com a complementação de
hoje' a solene inauguração outras obras secundárias,
da -exrensão de luz e fôrça a serem aracades no cor

em Irepocuzinho, com � renre ano, no tnteresse não

pr.E;se.nç,a .de dtrerores da' só de Empresa, como da
Empreso!" e do '"Deputado mais populosa zona do
Feder,!'! .La,uro· Carneiro de nosso MUnicípio.
Loyola." A trreugure ção Contribuição especial
desse mélhoremento pere cabe ao tlusrre deputado
o J?'ovo daquele ptogressis' fédera'" Lauro Carneiro de
ta ll�<;f!lidad'e é, encaredo Lóyola que, .desde a p,rh
có,n:( p"Ijlais 'víva.senstecão 'rrlelr� visita que fez ao Y6!�,
de vez,'que vem de rornar nunce deixou de 'exrrevezer
realidade um velho sonho

,

dos moradores de lrapocu
zinho, que dorevente po­
derão marchar rumo ao al­
melado progresso Ie cujo
rrnpecllho 'äpenéÍs se resu,
m ih na ráha � de 'enêrgia
eléiríca

,Festivo ·lnouguroQão ,Boje

\ '

dentro do seu possível
pera que a extensão se

í.zeese no menor espaço
de tempo pera ajudar no

rápido progresso que se

verifica naquela celula da
rerra cetarínense. Na qua
I dede de membro integrar -
I� das Comissões Espeeie

llzades. ne Câmara f'ederel
tem procurado dotar a Em­
presul de recursos capazes
de atender à sempre cres­
cente fome de energtapor
rôda a zona do norte e

nordeste cetertnense.

, (

sul e' o deputado Leuro mente um churrasco aos

(� de Loyola serêo rece- presentes.
pcronacos pelo povo da'-
quela progresstste locall- Correio do Po,o apresenta
dade cêrce e1-e ,18 horas, os seus cumprimentos- ao
quendotern solenldade SIO- I

,

gela será realizada a lneu P_?vo �e lIapo:uzmho pela

gureçäo desse rnelhorernen- conqutsta de J�O bela rne­

IO .ver.ücendo :s,e posterlor lhorie pera a sua zona.Os 'mentores da Empre-

LnyolaDep� -Lauro Carneir
que quer servir a sua

coletividade. Um homem
público que se destaca
dentre os seus pares, Um
aníversärtante que DÓS
destacamos pela neces­

sidade de proclamar os

granues ,valôres, muit'),
embora saibamo� não
s�ja do seu agrado .seja
citado frequentemente em

público� Nós o fazemC18,
entl·etahto, 'com a maior
satisfação e com o cora­

ção allerto, porque lhe
renonhecem08 méritos

ueira o ilustre deputado
auro Carneiro de Loyola

receber os cumprimentos
deste sem an á"r i o pelo
aniversário natalício que
hoje transcorre, com os

votos de muitos aDOS de

'vida junto de seus ,dedi,
cados fami�a,res e que
c(mtinud a obra eneetada
de }l�m servir aqueles
que lhe confiaram o man­

dato, Parabens, e muitaM
felicidades ...:.. Deputado
L'auro Carneirode Loyo la.

�

Possivelmente" em' i961 náve 'sideral
União SQviética 'descerá na Lua

da

Chegará', a UDl'

milhão de lónéladas
a 'proquçào
'cuatarine,n'se �de' carvão

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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, -
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dos em artigos de seus cola-
boradores. _

-

Orgio de -maior penetração
DO Interior �do nordéste

catarinellse.

'�

,

Aniversários
'

Fêz anos die 11 a sra.

Olga Schmitt Borges, es'

pôsé' do Dr. Walmor Aguiar
Borges: Auditor da Justiça
Militar do Estado.

Dia 16

Aeg.Ístro

Fazem anos amanhã'

A sra. .Marte, espôsa do
sr. Germano dos Santos.

,

A sra. Zélia, espôse do
sr. Pedro Rengel residente
em leragué Esquerdo.
A sra. Emilia, espôsa

do' sr. Wirgilio Rubini .. re­
sidente em Barra do Rio
Cerro.
A srta, Maria Madalena,

,

filha do sr. João Weiler,
residente em Ieraguàzlnho.

,

A sre. Gertrudes Braarz,
nesta cidade.

Tempo é Dinheiro

«Seu· Talão Vale
UID Milhão»

ALIVIA AS
CÓLICAS

y\ \
UTERINAS

� Combate as

� ... 'rregularlda-� ,

-.._..lJ....Jo-""_. es das fun-
çõe's periõdi·

cas das senhoras.
É calmante e' re­

gulador dessas funções.

Auréa Müller Grubba, Oficial
do R e gis t r o Civil do
I": Distrito da Comarca Ja-I
raguá do Sul, Estado de

Santa Catarina, Brasil.
Faz saber que comparece­

ram no cartório exibindo os

documentos exigidos pela lei
afim de se habilitare,m para

casar-se:

HOJE, AMANHÃ E SEMPRE
,

Ivó, Mãe, Filha.,
JQdas devem usat:
a nUllHifDATINA !!,. ,;

SE VÖ'CÊ Jara­
gúaense é MÚS100,
'não deixe de inscre­
ve�se na Sociedade
de Cultura Artistica.
Ela n e c es s i t a do
concurso de,' todos
para projetar a cul·
tura de nossa terra.

O sr. Albino Lernke, re­
sidente em ,Rio da Luz
Virórle.

Dia 11

Três mil cruzeiros (Cr$ 3,000,00), em notas
fiscais, permitirão que V. S. participe do plano
patrocinado pelo Govêrno do .Estado, quando
serão sorteados mais os seguintes prêmios em

dinheiros e pagos imediatamente:'
'

,A srta. Amazilda, filha
do sr. João Lúcio da Costa,

Fazem anos hoje residente em lrapocuztnho.
,

' A sra. Elly Elfrida, ee-
A g a r o t i n h a Dororhl pôsa do sr. A.lvii1() Hadlich.

Edla,' filha do sr. C i I i, o A M d L d
N· I" id d

srre. aria e our es,
,ICO 101, nesta CI a e.. filha do sr. Pedro Rengel,
O sr, Leona.rdo Vidal' residente em Estr. leregué

da Cun.h�, residente em Esquerdo. '

Guaramirlrn. '

O sr. Waldir Araujo n/
f! sr., figon .Hoffmann, cidade. 1

restdeute em ��o da
..

Luz. O sr. João Antonio Tel­
,

A �ra. Onella', Muller xeira, Guarda Nacional da
�rschl�g, professora em Malérta, residente em [oin-
1 res RIOS do Norte. ville.

Edital N. 4.967, de 4/1/61.
Olimpio Gonçalves e

Leontdee Schiochet '

Ele, brasileiro, solteiro,
lavrador, domiciliado e

residente neste distrito
em Itapocuzinho, filho de
João I}oriçalves e de Ema
Campregher Gonçalves.
Ela, brasileira, solteira,

doruésfiea. domiciliada e

residente nesre distrito
em Itapocuztnho, filha de
Olivio Schiochst de (. liga
Schiocher .

1 prêmio de Cr$ 1.000,000,00
1 «, « « 200.000,00
2 prêmios « « 100,00(;),00
2 «. « « 50.090,00
5 « « « 20.000,00
20 « « « 5,000,00
50 c « « 2.000,00

1·00 c ,« « 1.000,00

Ele, brasileiro, solteiro,
bancario, domiciliado e

residente nesta cidade,
filho do Erich Hoch e de
Emiliana Anacleto Koch
Ela, brasileira, solteira,

professosa, domiciliada e

res idente nesta cidade,
filha de Pedro Albus
Cordeiro e de Mi' 8 t i c a

Ros-i COI deito

LONDRES - Falando
de relógios num progra­
ma .da BBC o outro dià,
o comentarista mencionou
o famoso "Godiva", de

'Coventry, feito há 90
anos por um famoso re­

lojeiro local. Em seu

contrato, havia cláusula,
segundo' a qual êle teria
de' pagar às autoridades
municipais uma libra es·

te�lina por cada segundo
que o relógio errasse,
acima de um s'egundo
por dia! Ao que se saiba
o homem nunca teve de

pagai' um tostão.

Durante setenta anos, -

o relógio prestou serviço
leal e exato no Pátio do
Mercado de Co�entry -

o marco :distin,i�o de
tantas �elhas cidades
inglêsas. :Depois, .veio
uma bomba alemil em

1940, maS por um llêsses
milagres que ,cos.tu,mam
acontecer, 'em bombar­
deios, o, campanáriO não
foi a$i,ngide e o relógio
continuou trabalhando. E

,quando o cen-tr,o da cida­
do foi reconstruido, êste
veterano da guerra rece­

be0 nm no�o mostrador Ie foi num lugar,de honra. =========='-,__

Exija de seu fornecedor a sua nota fiscal
e habilite-se ao. Concurso que pode torná-lo
um milionário, além de oferecer-lhe a opor tu- ,

nidade de cooperar com o Poder Público para
o engrandecimento do Estado e do povo de
Santa Catarina.

Dia 18

O sr. Jacob A, Ernmen
doerfer, nesta cldade.
O sr. João Carros Stein,

residente em Estr, Blumeneu.
A sre. Frida Líermann,

espôsa do sr. Erwin Lier­
mann, residente em loin­
ville.
A sra. Arnande Beumann,

espôsa do sr. Bertoldo
Bau man n, residente em

Tres Rios do Norte,
A srre. Edeltrudes Lange,

residente em Irepocuzinho.
Dia 19

Edital N. 4.969, de 5/1/61. Ela, �Hasileira., .�?Jteir�'1 EditRI n, 4 9�2, de 10/1/61
Gerhardt Strelow e

' .doméstíca, domiciliada e Lauro Fischer' e
'

Lourdes Mathias residente neste nistrito.} Elzira Fischer
em Garibaldi, filha de Ele, brasrleiro, solteiro,

Ele, brasileiro, solteiro. Oscar Karl F r i e d r i c h lavrador, .uomícílíauo. a

lavrador, domiciliado e Milbralz e de Maria. Fuzzi. residente neste distrito,
residente neste distrito, em Ribeirão das Pedras
em Rio Cêrro, filho de Edital n. 4.971, de 10/1/61 filho 'de Augusto Eicher
Alfredo Strelow e de Herta e. de Clara lfischer., '

Kühne Strelow. Erhart Roweder e Ela, orasileira, solteira,
Ela, brasileira, solteira, Laura Lindemann doméstica, domiciliada e

doméstica, domiciliada, e id t di t 'tEle, brasileiro, solteiro, resi en e neste IS ri o,
residente neste distrito, em G Ir i b a I d i, filha de
em Rio Oêrro, filha de lavrador, domiciliado e Erico Fischer e de Lily
Walte!' Mathias e de Linda residsnte neste distrito, �'ischer.
Rux Mathias. em Rio da Luz, filho de

Arthur
-

Rower;ier e de

Hedwig Ka'th Roweder.

O sr, Afonso Nrcoluzzi,
O jovem Agostinho, fi­

lho-do sr. Emilio Nicoluzzi.
O sr. Guilherme Schmidr,

industrial, residente nesta
cidade. (
A srte, Marilda ôuely,

filha do sr. Alvaro ôthinghen.
A sra. Leurtre, espõse

do sr. José Hilbert, residente
em Garibaldi.

Dia 20

O jovem Santos Toma·
zelli, filho do sr. Inácio
Tornazelli, residente- em
Guaramirim.
O sr. Hilário Bona, n/

cidade.
O jovem Sebastião, filho

do sr. Hilário BODa, nesta
cidade.
O jovem Sebastião To·

melim, filho do sr. Augusto
Tomelim, r e si den t e em

Itapocuzinho.
A sra. T e r e z i n h a M.

Ersching, espôsa do sr.

José, HenscheJ, n/ cidade.
,A sra. Clara, espôsa do

sr, Gustavo Henschel.

Edital N. 4.970, de 5/1/61-
Willy Ziehlsdorff e

Ana Milbratz

Ele, brasileiro', solteiro,
lavrador, domiciliado e

residente neste distrito,
em Rio da Luz, filho de
Gelmano Ziehlsdorff e dfl
Paulina Ziehlsdorff.

E para que chegue ao co·

nhe.:;imento de todos, mandei
oassar o presente edital que
�erá publicado pela impfen-

Ela, brasilpÍra. solteira, �:l e em cartório onde' será
domé8tica, domiciliada e üixado dUlante I) dias. Si
rpsidente neste distrito,' lIguem soub:!r de algum im·
pm :Sio d::t Luz. fi.lha oe oetiimellto acuse-o par� os

Auguslo Vnt1emanr\ e dfl, fins le2ab.
Matilde Hofmélnn Linde AUREA l'\1ÜLLER GRUBBA
mann. 'Olicial

RATO

EDIT:AL
EorçAL REGIONAL DE EN,GENHARIA
ARQUITETURA DA DÉciMA REGIÃO

A EDITAL N. 77/60
Pelo presentMorno' público, ,que o Sr. tlERB'ERT

OECHSLER, requereu' á êst� Conselho o rigistre a

Título Precário, ,como CONSTRUTOR, para·o Múni­

cípio de GUARAMIRIM de acôrdo COJIl o pàrágrafo
único do arfO. 50. do Decreto No. 23.569 de 11 de

,
. dezembro de 19M';

•

" 1.. . ....

,

,Ficam pois, convidados os profissionais' interes­
sado�, 'já registrado, hêste...c<?Dselh'o, a se pronunciarem
a respeito, ,para o ,que, lhes é cOllcedidq o prázo de
30, dias, a conta.r da publicação do presenfe EQIT�L.

Florianópolis, 10 de dezembro ,de 1960.
,

'Enge. Civil'� CÉLS<::f RAMOS FILHO
Presiden.te do CREA' da 10a. Reg.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Condições de Trabalh�
RIO, Nossapress; de Mario A. Bruno,
especial para "Çorreio do Povo"

vai à
'vice ou ao

p.e.N.

NOVA YORK - Pode côres e o calor do de- Nos quartos partícu-
ser que você realmente senho penetram' no hos- lares e aemí-partícularea .

não antecipe uma visita pital emprestando-lhe o hospítal instalou uni- Hülse
a um' hospítal, mas, alguns dos deliciosos dades. de controle para
graças ao desenhos moo' efeitos encontrados em cada leito que incluem

Pagar menos do que corresponde ao trabalho dernos, OB' hospitais são' hotéis. Além' de aumen lavatório, teleíone, relé­
feito é desmoralizar os empregados e deprimir o agora maís agradáveis e tar a beleza da construo gío, sísteme, de ínterco­
moral. Donos progresslstas, assumem atitude muito confortáveis. Tradicio- ção, os novos materiais munícação e rádio. As
diversa. A escala de salários que, adotam é geralmente nalmente os hospitais como os plaatícoa e Ii- unidades, recobertas dos
tão alta ou rnais alia do que prevalece pera serviços eram edílícíos padroní- bras sintéticos ,. dimi- lados .e em cima com
semelhantes. Nenhum empregador pode esperar que zados, monótonos e assim nuíam o custo de manu- fórmica, para beleza e ,

-os empregados não bem pagos trabalhem com o inspiravam angústia a tenção e ajudaram a facilidade de limpeza,' RIO,., Nossapress
mais alto gráu de eficiencia. Além disso, se treinam, muitos pacientes. As li soluclonar o problema permitem meios rápidos Grupos econômicos de

os empregados pare exercer' função mais elevada, paredes nuas e brancas, de manter as salas Iím- de comunicação com tá de Santa Catarina, Pa­
como por exemplo em vender, deve.se tratar de eu- as roupas de cama e as pas e quando, necessário enfermeira tanto quanto ranä e Rio Grande do

mentar-lhes .. os saléríes, logo. que e sua produção cortinas da m�sma côr livres de germes. 's�tisfazem a necessidade I Sul estão encabeçando
acuse maior etlclêncla. Não se pode esperar que os serviam lembrança cons- A' f'b' té

de algum divertimento. um movimento para
d·

., ." Ih t t do' t s novas I ras sm L'm muíto h ltai I H íb temprea-a os empreguem mars. en�rgla ou me or an e e -que pacien e
1'0 f') t ,1 á'

J..:i 1 S ospi aie evar o sr. err er o

técnica mantendo-se o mesmo salario que ganham estava doente, pouco
1 a: ac��:n e av veis modernos. se d� também Hülse, atual governador

anteriormente.'
.

. '.
.'

fazendo para' alegrá-lo e e r pl a secagem, especial atenção às an- catarinense,cujomandato
. _ .. ' . '_ _

' I.. durante -q,s días da con
estão sendo u,sadas numa fermeiras de crianças, termina a... 51 ne janeiro,

.

Ao preencher as. vagas que correspondem a valeseeneía, e�, que grande varle�ade de
porque estas separadas pára a. presídêncía do

'funções mais bem pagas, deve-se considerar em prl- prêso ao leito, lhe' pare- côres para cortinados de de seus pais ficam 'na- Carvão Nacional ou para
melro lugar os pröprtos empregados existentes. Essa ciam sem fim. camb��á � cOQbertura8ô de turalmente inseguras e· a vice presidência da
norme de proceder só seré coroada de êxi�o pare o Novos desenhos e ma-

mo ll� rIO.
. u�se t das amedrontadas. Saias de Oompanhía Síderürgíea

comerciante e pare os "empregados se estabelecem teriais estão operando não sao alegarlzant.es, o jogos, alegres, em côres Nacional.
processo adequades de treinamento, registros de Ul&a rápida mudança. As que as faz . apropríadas brilhantes fazem'muito
pessoal e qualquer sistema de classificação dos para .cobertores e tapêtes para minorar o descon-

) empregados pelo mérito. Por pessoal e. qualquer hospitalares. fôrto emocional da cri-
sistema de classificação dos empregedos pelo mérito. 0s laminados plastlcos ança, colocando-a _ maís
Por esses metos.. podem-se escother _cuidados.am,ente de fórmica que provoc�� em casa, no hospítal, e,
os empregados pera melhores funções e anlmé-los a sua beleza e durabilí- tornando-a maís susce-

para -que se esforcem por etíngí-las. Aí se encontra dade em lares e escrítö- tivel ao tratamento.
uma grende fonte de melhoramento do moral dos rios fornecem revestím- Muitos médicos notan-
empregados, a qual deve ser profuderneure explorada entos de paredes e bal- do os efeitos do ambiente
pela empresa. S,abendo os empregados que serão cões, resistentes e lisos sôbre seus pacientes
promovidos quando se apresen�ar a oportunidade não podend'O ser limpos com têm dado, calorosa apro-
deixarão de ser ·leais para com o. estabelecimento. qualquer pedaço de pano ção 80 hospital moderno,
Desde que� se trate convenientemente da função do úmido.' elogiando.o como um

pessoal, não será senão � raramente· ',decessário. ir A fórma é especial- fator de melhores cui-
procurar fóra, empregados destinados ,a çargos mais mente útil no hospital dados médicos.
elevados. porque não se altera

.
.

, , . I com álcool, água fero
O homem de negoclos deve fazer � maIOr e�- rRISa-U DE V'ENIRE vendo ou antisépticos.

forço para conservar o local de trabalho em ,condi'

Ições seguras, tsaudáveis e agradáveis. Qualquer um ESIÔMAGO fíGADO f UlIESIIIOS <! Ce�tro Médico da

trabalha mais eficienre num ambienre favorável.
-

O ,. UnIverSidade de Baylor,
ambienre deve conservar·se limpo e livre de condi·. em Dallas, Texas, usa

ções que ,causem acidentes. As moças,. principalmenre, Pro_�orClODam �em-:estaf geai. revesti�ento de pared�s
gostam de trabalhar em locais limpos. Deve-se est;,- faclhtam a dlgestiio, des(()I. de fórmIca, no berçarlO
belecer um programa de periodos de des�anso. / gestionam o fígado, regutarJ. para dar à sala uma

zam as funrões do h nov� beleza e enc�nto.
, f'! Lammados decoratIVOS

são usados como alegr�s
motivos de pared� qu'e
brando a monotonia das
solidas paredes brancas.

Nesta Questão muitos comerciantes· estão no

ponto de vlsra contrario. Pensam que a' melhor norma

\ de pagamento de salérloe é pagar o menos possível.
Isso é inteiramente falso. Em geral, pagam-se os

salários de acordo com valor do trabalho executado.

Êsses grupos estão
procurando mostrar ao

govêrno, principalmente
com vistas á administra­
çao do sr. Jânio Quadros,
que o problema do car­

vão é ainda mais impor­
tante do que a questão
do petróleo e que a in­
dustrialização do pais
poderá ocorrer, em gran­
de 'escala, através da
criação de grandes cen·

trais termelétricas.

carnes das aves

Deputados votaraID

a li.quidação
Câ:mara

da

.

o dirigente deve t�r por hábito m�nrer relações
pessoais, saudáveis e construtivas com os seus con­

correntes. Tais ·relações lhe .facilitarão uma com as

outras nêsse sertido.
Conforme' assimilamos, o sucesso de um negócio

.

depende em grande parte da eficiencia e personali- -------'---'-...:......-----------­
dade dos empregados. É, portanto, da maior impor­
tância que se preste toda atenção aos processos de
treinamento dos empregados. É indispensavel esta­
belecer·se uma nórma fixa para treinar empre�ados

I desde o momento em que entram para.a empresa,
Muitas vêzes esse treinamento prolonga-se por vários

. dias ou semanas e mesmo meses, antes de ficar o

empregado em condições de demonstrar qualquer
"dptid,ão

.

natural.' .Nas empresas menores, recebem
treino no próprio. estabelecimento em que trabalham. R I O Muita gente com 7,70 \miligramas por

Aprendem fazendo. Em grandes empresasexiste ge· come ca'rne de galinha ou 100 gramas. As oUlras

ralmente uma sala de aula, onde novos empregados de ourras aves anos li fio contém 1 a ,2 miligramas
.

r�ce�em insrruções, se necessária. - às vêzes a vida tôda - por cento. ,

, e não sabe o que está As carnes das aves

. comendo. estamos nos possuem substáncias ex-

t=====:;,;:::::::::==:::==:::====�-==� referindo ao valor alimen· trativas que lhes dão
fI . I I II ,

!I

O' G
-

� F �
.

f" �
,

I' tar dessas carnes, não ao' cheiro e sabor caracterís· ---------------------

iiI r UI o ernan o
- ISC enJ' Ii Seu paladar, que� isto é ticos. São alim�nros de /

li .'
... .

. r ii ��t�!�la���d:.ã�:r:��!� :��ndv:IO�o�::��:�Ode��� INSTRUMENT��. G��L,��!!n�!
11 '

C.ru rglao Dentista l li NS nur r i t i vos destas entrar nas refeições para Gaitas e Acordeões
li Clfnica -,Cirurgia - Prótese - Raios X II carnes �io os segqinte�: vdriação das pr�refnas de completo ,sortimento com 4 _ 8

ii
.

, ii· C
.

d I' h
. origem animal. - 12 - 24 - 48 - 80 e no baixos

II C n A'
I

M"'II 142 li aroe. e . ga lO a, a nacionais e estrãngeiro8
1'1. onsultório;' Kua rrur

-

. u er, no,.. II' mais comum, quando ma- p
.

HCI n '

I I iallos - armODio.
li .

Próximo à L.l.sração Kodovi�ria. li gra, proteínas, 21%; gor..

� �.� GUt � � l Instrúmentos pI Orque.tra.
l\...-----_.----.-� -------------d) duras, 7%: gorda; proteí- Bcmdas e Jazz-BcDUis:
""'-.-------,--...-- --------.-----.-, nas, 29% e gorduras, até VioHilo8 - Flauta8 - Clarinetas

, 18%. Carne de frango, Pistons - Trombones, - Suo-

í 270' d CO'NTÉM fones - Baixos e Baterias
, \ prote nas, 10; gor uras,

'

I l, 1 1 ",>'t;",,� completas.
Marque encontro com seu bom gosto 3%. Carne de capão; Metodos - Cordas - Palhetas

pedindo para aperitivo' a.Vel;hís$ima proteínas, 27%; gorduras,
. EiCELE.�ES EMFIM, TUDO QUE FOR DO

" 11%. Carne de· g�nso; ELE.�.TOs TORICOS RAMO, V. S. encontra para,

aguapdente m.a.ea i proteinas, 22%; gord�ras, ". ,--' pronta entrAga n,a ,

. 7%. Carne. de pato; pro- F6sforo, C'leio, Arselliato ExPedição ""LYRA" Musical Je PAULO KOSS

C o,STA reinas, 2!%; gorduras, e Vanadato de I 6 d ,10 SÃO BENTO DO SUL .� Caixa Postal, 39 ..; Sta. Catarina
� " '.

8%. Carne' de pombo;
" proteínas, 20%; gorduras, TODleo 'os- eoÍlvalenentes

Fabricada e· engarrafada por I .

4%. Ca'rne de peru; magra Tonieo dos desnutridos
,Manoel F, da Costa S. A.• Coméreio e Indtistria - proteínas, 29%; gor.
Itapocuzinho � Jaraguá do Sul - S; C� duras, 8%; gprda 'r proteí-

A' Velhíssima aguardente marca OOSTA nas, 23%; go'rdUl'as, 13%.
'é encontráfel nos seguintes estabelecimentos

. Quando ao ieor de ferro,
da cidade: Bar Catarinense, Bar Pulli, Bar a mais rica � � de pombo,
�odo,iário, . Ci�e Bar e C. A. Baep'endí. 'COril 9,80 m'i'lJgramas por

Velhíssima aguardente,marca COSTÀ - 100 gramas, cúja quota se

Símbolo de' qualidade ·e tradição. aproxima à do fígado.
� i;;;;;;;; õiiiii "';i;;;;;;;; .:..J Segue-se-Ihe a de perdiz,

Va I o res nutritivos das

RIO, Nossapress - Por I"egislativas do Esrado dil
16 votos contra 12 dei· Guanabara o segundo
xando de se manifestar a dispondo que, enquanto
sra. Lígia Baslos por se não fôr votada a' organi­
achar ausent.e e o presi. zação jurídica e adminis­
dente Lopo Coelho, por trativa do ESfado, legis­
achar desneeessário. - Alará, tambem sobre a

Constituinte aprovou on- administração da cidade..
rem, sendo promulgado
logo. em seguida, o Ato��
Constitucional que cass'a
, Cure seus males e poupe seil
O mandalo dos 60 verea· bom dinbeiro c,!mprando na

dores, deixando sem fun-
FARMAGIA NOVAção a atual Câmara dos

Vereadores. •• BOBEITO •. BOBST

o Ato consta, . apenas, • que dispõe de maior sorümen­

de' dois artigos o primei- to na pr�ça e oferece �eus arti·

ro determinando 'que a
�os a preços vanta)OII06

.

Constituinte exercerá com ,-
Rua Mal. Deodoro 3 . Juagua

exclusividade as funções .

Os Pálidos, Depauperados,
Esgotados, Magros, Mães

que Criam, Crianças ra­

quíticas, receberão a to­

nificação geral do orga-
nismo "

com, o

riPe Reinoldo Mil..à••
II ,AD"VOGADO � .

-
. i

� '\

:JEscritório a.o lado da PréfeituF�'
.

JARAßUÁ DO SUL -
.
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'COR�EIO DO. SABADo. DIA 14-1-1961,
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Deutsehe ,Beilage, des,/,"Correio dó Povo"

/

finanzbesprechungen
Kennedys
WASHINGTON - John

Kennedy besuchte gestern
den Praesidenren der Inter­
nenonaten Sank" Eugene
Black. Der nenne Preesídent
Kollre genaue Informatio­
nen ueber das Defizit im
Hauehalt der Vereinigren
ôrearen haben .. Die 'gewu­
enschten Auskuentre wur­
den ihm gegeben.

Página 4 .

Apotheke "Sebulz"
JARAGUA DO SUL
""

MEDIKAMENTE UND PARFÜMERIEN

Das 'Symbol der'Rechtschaffenheit, des
Vertrauens und der Dlenetberkelr, die Sie

em besten zu 'den gering8fen, Preisen bedient.

'"
,

.

MILHÕ,ES
II PESSOAS ,ta USA. coa
8011 RESULTADO o POPUUI

OEPUaATIYO

ELIXIR 91'4
• SIIU ,I'._ •__•
o FI...... Baoo. • C.,....
........... PullI16M. • Po"
....._ Ooru 0 "',."
..... Cep Qu do Cabe-

, \

Ie A AboIIM,
ecn.u o IlltícQIoo

• ao.. • p�p ..I., clopUI.""o

...........- NP · AcracIo-
RI como _ Aprovado co.

........IaI tntemonto ciD SI·
FlUG o REUMATISMO d. me•
•• •d..... po'o O. N S. p�

FI'utJferás e

Ol'Dlimeniais

Laranjeiras, Pe�
cegueiros, Ka-

.

kísetros, Maci­
eiras, Iebotíca­
beiras, etc. Ro­
seiras, Dahlias,
'Camélias, Co- , '

, oi feras, Palmeio:
ras, .erc., etc,

::>eçam Carälo-
2'0 Ilustrado

�Leopoldo .: Seidel

Corupa .

. �

.Dr.
-

farpandó ,ß.' �pringma'QQ
OIRURGIA DO. ESTÖMAGO

VIAS BILIARES, 'INTESTINo.S.
CIRURGIA :QE SENHORAS.

Diagnóstico' Precoce �o CaJ1.cer Das senho�as

o o DRO' l t ó r i o - .s». Mal. Deodoro, 1014.
Das 9·12 e das 15�18 .horas.. .....;.' Fone, 384.

\'
\
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CORREIO DO' POVO SABADO' DIA 14-1-1961 Página 5

PerdidoImunidades', p,ac,a os vereadore� I' t

Uma propr,iedade com 80' m. de frente e 40 rn.,
SALVADOR, Nossapress, de Pedro zl'omäs Pedreí- de fundo, havendo uma casa de metertel com', 2
�a (d&., AMß), espeoíal para "Correio do Povo" iandares, • uma' serraria, com diversos motores, uma
.'" .,' . máquina pere forro e assoalho, um trerisformador.

_ A�roveltando �os�as hora�_de lazer, que ah�s .urn prédio de 35 m. de comprimento e 16' rn, d�
sao_muito p01ilcas� t'l�ejhos ocasrao de fazer compa- largura e mais diversos ranchos serve para qualquer
raçoes entre 'O'S direitós dos nosso.s Vereadores e os industria.

'
.

dos Deputados estaduais e íederaís. Demais informações com o sr. BERNARDO
,

Uma dessas prerrogativas, concedida aos SB- DOLLMANN, Isabel, Corupá.
nadares e Deputados federais pela Constituição bra-

. sileira de 18 de setembro de 1946, erao� Depurados
estaduais pelas Constituições des Estados, é a Irnu­
nidade Parlamentar.

Os artigos 44 e 45 da Constitutção brasileira
de 1946 assim estabelecem: I

"Art. 44 - Os deputados fi senadores são in­
violáveis no exercício do mandato por suas opiniões,
palavras e votos. '

.

Art. 45 - Desde a f>xp.ed ição do diploma at�
a inauguração da legislatura seguinte, os m-embros
do Congresso Nacional não poderão ser presos,

. salvo em flagrante de crime inafiauçavel. nem pro­
cessados .crjminalmente sem prévia licença de sua

Câmara". .
.

Também as Constituições estaduais tratam da.
matér\a, mais ou' menos nas mesmas palavras. Assim

.,
a Constituição do Estado da Bahia, de 2 de agosto
de 1947. no seu artigo 80, diz:

LONDRES - "Pilotagem
e exploração futúra na
Lua" foi o título de .uma RIO, Nos s a presseoiiferência .realizada re- Para colher informaçõescentemente em Londres. sôbre o Sistema Brasíleí­
Um dos

"

repórteres da ro de Ext'ensão Rural
BBC estêve presente à visitou a Ass o c i a ç ã �
mesma e achou que o 'Brasileira de Crédito e

probl?ma' �e chegar. à Assistência Rural (ABCAR)Lua e relativamente sim- o especialista Hui-Sun
pIes comparado c?m o Tang, chefe da Divisão
problema de se orientar de Organização de La­
�ma . v.ez ,q�� tenhamos vradores da Comissão de
Aterrissado na que I e Reconstrução Rural da
planetíl.. . China Nacionalista e
\ A matemática .'la pilo- integrante da Missão de
tagem lun�r, sugerra entre Técnicos Agrícolas en­
outras cOl.�as que a me- viada ao Brasil pelo Go
lhor maneira �e resolver vêrno daquele pais.o problema serra carregar
nofoguete um computador Durante a visita, o sr.

eletrômieo, de pouco peso. Hui-Sun Tang ouviu uma

Quando os exploradores exposlção sôbre"as ati·
lá chegarem, começarão vidades desenvolvidas
as dificuldades. Sendo pelos 12 Serviços Esta­
menor, a Lua é muito duais de Extensão, feita
mais curva que a Terra, pelo sr. José Irineu Ca­
de maneira que não se bral, díretor-exeeutívo da
poderia enxergar muito ABCAR.
á distância; e nem seI
poderia utilizar bússolas, ----------­
pois não existe Polo Norte
na Lua. O rádio tampouco
Iunctonarä da mesma
maneira que na Terra
porque não existe a

ionosfera, que retransmite
as ondas. E nem se po­
derá tampouco contar com
bons mapas. O que pro'
válmente aconteeerâ é
que os primeiros explo­
radores, escalando a cra­

tera lunar onde aterris­
saram, vão ficar comple­
tamente perdidos, a não
ser que tenham levado
consigo mais equipamento
de pilotagem do que o

necessário para o foguete.
Provàlmente êles teriamOferecem por preços de concorrência:

LUSTRES, G L O BD S, VENTILADORES, que ter satélites especiais,
AQUECEDORES DE ÁGUA, .FERROS DE

à volta da lua, que lhes

Diz Manoel Ribeiro no seu livro "O Município ENGOMAR, MEDIDORES PARA LUZ E
indicariam o norte; pode-

I a Federação": - "Deveria haver imunidades dos FORO
riam usar ondas elétricasA e demais aparelhos e materiais para

Vereadores -se houvesse uma justiça municipal I!!). Instalações Elétricas. que caminhariam através
'

A ausência de imunidades dos Vereadores não de das rochas. Poderiam
Rua Preso Epitácío Pessôa, 172 Fone'

.

264 Icorre de que as Câmaras não façam leis, por que
. mesmo provocar exp 0-

elas o fazem ... mas, simplesmente, porque as imu- JARAGUA' DO SUL sões nos rochedos e estas

nidades constituem um freio que não pode exceder- --- serviriam para orientä-Ios
se em planos diferente,s".' de voltá à base.

, �kIBl&J!I !liê i!i&31!E11!!18� ;8I!9I8IiS!!lQ8SPII!I8Ii> �

v�rd��oéé qri�·u;o�I�:iSo d���er���. ��j!S!i�, é�sm: I FOTO PIAZERA li i'::ll-;i!5i!::=n=i
!E_-= ,-!!!!I!!il '==-1

incoerencia institucional, inadmissível, feita

aOS'1
DBPRONTE Á PRBPEITURA _ JARAOUÁ DO SUL I'"�

O R. J <:> R N S O E LT E R I
nossos legisladores municipais, ti também um íía- U I CIRURGIAo DENT/STfi I 'Igrante desrespeito e quebra da autonomia muní- fotografias em Geral - fotocopias de Documentos -

,=-,.,. Icípal, prerrogativa "-esrã contid'a no artigo 28 da filmes e Material foto - Aparelhos e Acessórios
Obturações sem dôr

Constituição Nacional de 1946, fonte absoluta dessa A pedido. atende a domicilio e tambem • iii
mesma autonomia. I em lo-::alidades 'rizinhas .

II I Moderníssimo "Airotor"-elimina qualquer trepi- "'"

Apesar de tudo o que se oponha à concessão ��kIBl&J(!l!l Ai 1I!IIõA!f!Aõ!!S8 88(j III
..!!!.·.· dação e qualqu�nSação de dôr.

da imunidade aos'nossos Edis, esta reivindicação Ir .....-. -
III CLíNICA - CIRURGIA - P,RÓTESE
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RAIOS X�
constantes abusos que ,são praticados contra 08 II '!; iii '

Vereadores pelos próprios Chefes dos Executivos ii JARAGUÁ DO SUL 11m Consultório: Av. Getulio Vargas, 198

municipais � como f�.lDdameDto do no.vo regiine ii II Ui (Anexo ao Depósito da Antarctica) 1-'republicano. !! . Medicamentos e Perfumarias li III
. '/ /

:: :� ii;--:-.,--r!=iiIL-;s;=;:::;r.!!;�n '$ ,�-: II

'iii Simbolo de Honestidade '.�.!
.

li Oonfiança e Presteza ii
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"Art. 80 - Os deputados são invioláveis no

exercício do mandato, por suas opiniões, palavras
e votos.

Desde a expedição do diploma até a inaugura-
. ção da legislatura seguinte, os deputados. e o suo

plente imediato de cada legenda partidária, não
poderão ser .presos, salvo em- flagrante de crime
inaflançavel, nem processados criminalmente sem

prévia licença do Poder Legislativo",
'

.

No tocante �a08 vereadores o assunto só é tra­
tado em parte, e somente no que tange a sua invio·
labilidade no exercício do mandato pelas opiniões,
palavras e votos que emitirem ou derem. isso, no

artigo 510, da Lei n-. 140, de 22 12 1948 (Lei Orgâ­
nica dos Muníoipios).

Visto isso perguntamos: - Por que não se dão
aos nossos Vereadores, imunidades tão completas
como as outorgadas pela Constituição Nacional aos
Senadores e Deputados federais, e pelas Oonsütui-:
ções estaduais aos membros das nossas Assembléias
Legislativas? Não terão êles os mesmos direitos?
Não são êles também legisladores?

\

• I.

� �dicado
" DOll" cuos de
fraqueza, pali­
d�, magre. e

, flllltio.
Em sua f6,.

mula e D t r 1& UI'

. ,vanada'o . d e

a6dio. ',Ucitina. Glicerof08fat.olt
Pepsina. DOZ �, Cola, etc. �
ação pronta I

e eficaz &08 C1I81)8

de fraqueza e oeuraaÍenias. Van.
Afiöl 6 i'ndicildo n&ra fhomeD8ô m�
lhereá e orianças: sendo eua fó�
.mula licuciada pela S.lide -pg.,

.

�ca. I :, ,_.
.

.

\
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\tEINDE-SE na Lua 1 Técnico ·da China
visitou á ABCAR

Associação Rural de Jaraguá do' Sul
Assembléia Geral O r di n á r i a

EDITAL DE CONVOCAÇAO
Pelo presente ficam convidados os Senhores

Sócios para comparecerem à Assembléia Geral Oro
dlnérla, a realizar-se no dle 11 de Fevereiro de 196t,
com início às 15 horas, na séde social - Casal do
Lavrador, ao lado da Prefeitura Municipel, afim de
deliberar sôbre a seguinte ordem do dia:

1 - Relatório do Presidente:
2 - Discussão e votação do Parecer da Co­

missão Fiscal sôbre o balanço, contas e

átos do exercício anterior;
,

3 - Eleição da nova diretoria le da Comissão
Fiscal;

"Correio do Povo"
um jornal a'

serviço do povo

4 - Assuntos de íntereese social.

Não havendo número legal na dàta aprazada,
realizar-se á Assembléia Geral Ordinária, em 'la .

convocação, no dia 26 de Fevereiro de '1961, com
início às 9 horas, no mesmo local, . quqndo funcio­
nará com qualquer número de sócios presentes.

'Agradecendo o comparecimento, antecipada­
mente agradece

A DIRETORIA

ALBANO KANZLER, Presidente

Empresa Sul-Bra'sileira
de Eletricidade S. A.

Distribuidores em: Jaraguá do Sul, S. Bento do Sul,
Bio legrinho, Mafra, Bio Begro, Lapa, Tljucas e Camboriú.

i(epafina j(. S.
da penha, que
confem ertrato
�epáfico een­

cenfr.rtd�l·no� I

m:tl11!�11 tU

:f1.tnções do
.

:ligado. :

\

Dr .. Waldemiro Mazureche.n
.

�A�A DE SAUDE
.

Rua Presidente Epitácio Pessôa N°. 704

(antiga residência de Emanuel Ehlers)
Clínica geral médico - cirurgia de adultos e crianças
- Part�l'.. D.iather�i't .

Ondas curt�s e Ultra-�urtas
Indutotermt3 - Blstur:-détnco . flectro-cautenzacão

. Ráios Intra�vermelhos e \azuis.
.

, �

:.1" ..

r­

"Magresa 1 '

.

. Cançaço "

Pellide2
fraqueza .

Ê' àDdiopeoea...
o ueo do

Dr. Francisco Antonio Piccione
��D][CO

Cirurgia Geral de adultos e criança!!! Cli­
nica G:l'Iral - Partos - Operações -

Moléstias de Senhoras e·Homens.
Especialisia em doenças de crianças

'Atende no HOSPITAL DOS .FERROVIARIOS
. (CltJ,ra Hruschka), das, 9 as 12 hs. HOSPITAL
JESÚS. DE,NAZARÉ das' 15 as 18 hs. ,

II COH.1IlJpA, - ·SA.:lI'nrA'CA�AH.J[NA I

-IO,DotIIO
-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Sérá (7)'snr!NIIIL-rFON
CA'MPOS chanceler
do governo' de J�Q.

!!A.N�O!!!!!!!!!XeL!!!!!!e"""!!!!!!'·
'

'e!!!!JA!!!!,R!!!!!'�i!!ó�úÁi!!',!!!!PO!!!!!!seueJ.::i!!(eSeAeNTeA�CeA.TeAeRelNeAe)!!!!!!!!'!!!!!!!�'eSÁeB�A!!!DeO!!!!!,e1!!!!4e�eB!!!!!JeAeN�el�ROe'eDee!!!!!!1ge6!!!!!1!!!!!!!!!!!!!!!!!!�',Neoe,·e2!!!.J�,17 ce:NVITE FOI IFEITO PELO SNB.

I -'", " ,UINT�NIL:nA RIBEIRO

, Bsrantes ae LívrnsNov'O'S' " hapesíçãe Soei-ai Rio - Q senador Mil- acrescentavam que o sr.

,

"

-,
ton Oampoa será o MlnlslJo Vasco, Leitão da Ounha,

i Augusto Sylvio " ) F
' ,>v·' das Relações Exteriores embaixador do Brasil em

!
'

"ASSUNÇÃO' DE SÁLVIANÖ" _ O eutor, 'I -ater de Alcoolismo do Governo Jânio ,Qua- Ouba, seriá o Secretário

Antônia Ceüedo, cujo' outro "Galileus·'. de Pernem \ ' '" dros - é a informação Geral da Oasa. de Rio

buco :-y, já foi para esta- Estante em um dos últimos
" NOVA YORK - Muitos jovens bebem 'porque a��:�:t�,�aod:e���ife�� Branco.

,

apo�tame�,tos" oferece agora êste seu romance, em ',�preferem morrer a ser diferentes". De acôrdo Ainda, segundo 08 'in-

epígrafe; ern lençernento também da Eduõre Civilização com. -yv. A. Scharffenberg, diretor executivo do po que os dívu�gado�es formantes, o convite ao t' •

Brasil��lia; ,r,', r
" �o�ltê Neoíonal de Prevenção Do Alcoolismo, ,...-_..,.- --____,

poltneo míneíro foi feito

,
.

ôe o .Ilvro�(ln,terior sôbre Pemanibuco,' a sêce, muttos são os que bebem por imposições sociais, J
.

nos últimos' días da 8e-

é UQ:J livro coreloso e obj�tiJo, "que dá,' nome aos tanto adultos quanto jovens. ,'. araguaense l t '. mana. pelo sr. Quintani�

bols e mostra aos verdadelros nactonalistes quels "O adulto normal", relatou Mr. Schartíenberg Quem dA aospobres,
lha Ribeiro. em atenção

sêo
'

os responsáveis maiores pelos drames de nossos dirigindo-se na 5a. reunião anual do Instituto Was a8, ,i.nstruçõas enviadas

,\ irmãos nordestinos', _ êste "AssunçãO' de Salviano" híngton de Estudos Oteutíttcos Para a Prevenção empresta a DEUS. pelo sr. Jânio Quadros

é al�o que compunge' pela enalogia à' invocação do Do Alcoolismo, "deseja StH' recouhecído como in- . Seja também söcío de Portugal. O sr. Milíon

drema do Cristo .. ,. '. tegrante do grupo social e agradar seu anfitrião da AJAN, e procure Oampds, que esteve no

: Rea�mente, a figura de ôelvteno, 'revolucionário, ou anfitriã aceitando o coquetel que lhe é oferecido". encaminhar á mesIpa, Rio até sábado, -regres­
místico e mártir, é o exemplo vivo das conrredições Entretanto a diferença entre aceítar um drinque todo pedinte que en- sando a Belo Horizonte,

filósóficas em que nos deberemos todos nós, "nesre social e tornar se um aleoolatra depende do índí- centrar em busca de voltará a Guanabara. nas

Bra�i1 de ,eter�qs 'promessea que hoje, a despeito de vínuo. Dos 80 milhões que nos IS V.A tomam bebí- caridade pública. I vésperas da chegada do

tudo e' de muitos, começa realmente a despertar e a das alcoolícas, cêrca de 4\milhões sofrem de öl '--------1---_---' presidente eleito.

tomar conscrêncte de sua importância' no mundo coolísmo.
,.

civilizado". '. ,

'
, 'I'radíeíouelmente, () ébrio costumas tem sido

Mas, ao que, perece (sbbecrevo-o) - "'é exata- encarado como um pecador sem fôrça de vontade

mente dessas contradições' que vêm nascendo as que termina ns sargeta ou na cadeia sem que nada
características fundemenrate de nossa cultura: o seja de valôr terapêutico. A opinião médica atual

repúdio ao secrertsmo 'de qualquer narureze, a role- é que o alcoolatra é vitima de um bábito � pode
r&ocia,: a sadia' írreverêncta pare com os poderosos ser curado com o auxilio correto,

e o convencional. ôôrnos um. povo, por conseguinte, Os Drs. Robert A. Moore e Thomes C. Murphy
"que jamais poderá ser e pôsro em compartimentos do Centro 'Médico da Universidade de Miohigan
estanques.'

.
. :,1

'

relataram numa reunião recente da Associação
, O prefaciador dêsse magnífico livro de Antônio Americana 00 Psíqulateía que o primeiro �asso na

Cellado, Tristão de Albayd�, se refere pernculermente cure de um alcoolatra é achar uma maneire de

ao fato .de que,Sälviano "começa por negat a Deus" fazê lo aceitar o fáto de que o é.
'

(é "doUtrinada" por comunistas, os engenheiros Os cientistas notaram que é psicologicamente
Júlio Sa�gado e João Marlins) - "para depois'aceilar vital para o paciente cOfJtinuar bebendo t!vitando

o �onvite a,·fim de fingir que acreditava para melhor a cODtjciência do mal que está fazendO a si mesmo
realizar a' sua catequese revolucionária, E pouco a O paciente reluta em admitir que a bebida é um

pouco o que fôra uma impostura acabou sendo uma problema e �ceitar ajutia. Journal of P�ychiatri" sua experiência no tralamento

revelação da verdade úllima das' coisas." Em um ss\pdo sôbre 10 inveterados alcoola de 138 alcoolatras crônicos com êste novo produto.
"O ro�ance .passa a te! dimen�ões que trans.. I tras num pertQõ� mécJio d� três aD08, e t;neio após Encontrou que a droga sensibilisa um paciente

�endem das frontelras\ do paIs e se r'xam nos grano, a satda do bOli'pltal, relatlifam os pstqUIatras que uma hora após Stir ingerida e é ràpidamente eli­

d'es problemas .da vida ,e da morte, da pureza 'e da p gráu de melhora estava significativaménte ligado minada em l� a 18 horas; acrescenta que não há

corrupçãQ, da incredulidade e di:! fé, É nessa últimd à �ossib!,lidade de cada. uJ;D enfrentaI:' a realidade e:videncia de efeito cumulativo nem de aumento

categ.oria que veio inserir-se Antônio Callado,. con- de seu "tcio. Disseram mais que, apenas quando da reação d{; paciente. O medicamento foi desen­

elue o prefaciador., com os seus dois romances até d'iminue a âtltude negatiVA para com seU8 problemas volvid'o nos Laboratórios da Cysnamid do Oanadá

agoJla' pUblioad.os, ent.re os seus tr�baLbo;s dramáticos os pacit'nt�s pode.1D;; e.ceb r -os be'neftcio8 de úUWos @ é---di8'tribuido, fó�,a dos� E.U_J\. s' Canadá pelos-
e as suas, ,espetacuJ-ares rÉ!portagens notdesJinas.

.

auxílios. Entre os mais monernos auxilios no tra· Laboratórios Lederle da Oyanamid Internatiunal.
"A CRIANÇA, O LAR E, A ESCO!:-A:" -: A tarnento dos alcoolatras estão drogas como o DipsaD poré)D, só com_ receit� médica.

" ,-

.

me�m.a ,.Editôr.a , Civilização' Brasileira lançou êste - cAlcjo carbimida, que prodUZ nêles alergia ao· .
Os p�squisadores d$ Lecterle avisam que dev4\

Gl,lIa P�átic,O. pe R�lações Humanas (de Pierre Weil) alcool ,�er tomado rwb � .supervisão médica e como parte
que é Ia,mbém um GUia. prático de p'sicologia para } O ,Dr.•Jackson A. Smith d,o Instituto Psiquiá- de 'um programa geraide r,eabilitação do alooo]atra.

pais e pr'ófe�sôres. "
., trico de Nebrasca em Omaha rela'tou no "American "(Western News)

C:om' 120 ilustrações, o presente livro preenche
a lacuna dejxada com, a o'ulra obra do ,mesmo aUlor
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Do R;����:sd�S��C���Son��i����:!e�ten�"T��b�X�e: LIG'A ,JARAGUAENSE DE DESPORTOS-,'
"Conheçamos a 'nós mesmos" - "Pais; Ptofesflôres .

,

e Alunos nas suas ,Relações Humana" - "i}apel do ABI t- or-
-

1 N 2/61 d 13 d J
- d'" 1961

Prof�ssor na Educação'" _ 'Pequeno Dicionário de nexo ao o e Im ,leIa r_ ,e e aneiro e

Psicologia, �dl!ca�iona.1 f:>ara �a.is e Prof�5_sôres. . EXERClcIO DE 1960' Demonstrativo da RECEI'fA e DESPESA, com quadro comparativo, de
Um verdadeiro gUia prallCO que nao .deveria '

•

deíxar de ser lido 'e me<titado por todós os, inferes 1956 a 1959. (2. 1. 60 31. 12. 60)'
.

\ �a.d?s no estud� da p'ersonaUdade hu,rtana que se RECEITA 1956 1957 1958 1959 '

IßICla com a criança.

,

No me�mo sentido
.

recomenda-se "Relações' M )'d d
HutiJan'às na Familib e no Trabalho", do mesmo e!ls�: a, es .

autor" cuja,' venda,' 'em 4 mese�, atingiu õ.o.OOO, �nscrJçoes e rE'gt�tros
exemplares. � erc.en�l:Igens

, FeRllv31S
, Protestos

Lacerda :l1ão Bolsas Escolares �iW:�:O
;� .

.... ......,)- .
�

,

. Impressos

p�g'�r,a'
, f,loAre,'s

'De acôrdo com o De· ,iUrOS e descontos
,

ereto Itstadual '975, de 2 Receita e despesa
dfl Janeiro' a 31 �deste

f- t' 'mê�, serão'recebidas pela '

qQe, :eß 'ei aJam Dil1etoriá, de Es,tudos e D��PESA:
" 'f ' Plamjamentos.: os pedhtos Despesa8,ger,ais 23.600,60 36889',80 ,47,.725,8.0, ,6J,627,40 �69.113,2Q

S'ua·'., 'pos'se'
.''': i:. de, auxilios. e concessão Alugue·rt:ls

' '

, 40.00,-00 ,400'0,00 5.460000
.

5.750,(10 8.4'50,00
, de bol,aas. da esturlos a Federação Qatarinense de �'uteboL 14: 087.80 ,'34.37.0,50 44.638,50 '6'6.9�9,50 64227.40

aluDos de c(úld1ç'lee-finan. Varia,ção pat'rimonial '11.57.8.70 18370.30 25.063,60 1644.40' 31485.10

,I?IO, Nossapre,ss, ',- P ceiras precárias, mas que ,53.267,10 93630,60 112,887,90 135951,30 173275,70'

g9vernadqr Cinlos Lacer- tenham tido bom apróvei- B.ALANÇO GERAL, :ence,rradó em 31.:12. 60 - ,p�riodo 2. 1. 60 / 3L 12.' 60
da negou-se" a p�gar umd tamento escolar. O Decre' ,

'

çonfa n.o v�lor de Cr$... to '975 espeéi.ffcà qs ca,sqs A T I V O: ..

67.500 à,estmáda ao paga- qe renovação e de bene-
. I •

.l11ento áe tUli,pasJ' ,palmas �ici08 novos, bem .como ,M�vell� e. �tenslhos, .

�olandes'as importt;ldas e os documentos nec'é'ss,á Joao Fellmo dos ReIS
"

' q.ue 'fQ�äm rios que devel�ão 3com! Flâmul'as
.utilizadas na de,coração do panh"r' o requerimento I,mpressos
sa1ã<? nobre 1 'dÍJ Palácio di�i;gido. a,o 'G09,àID��9Q.!' Av�i. E. C.

Guanabara, no' dia da do Estado.· ',Caixa",
transmissão do 'car.go pejo ,

' .

Banco Nao dp Comercip SIA.

ex�governaQor
o

'S e t te,
"

.

'

,

'

, " _
Oaixa EcoDomica Fed,eral \",

ç�,mara.. ," .. '., ,Bom. NegOCIO, PASSIVO;'
Cada fl,1I1pa custou

.

....

Cr$ 2500 perfazendo um, "'V.endeJse uma casa no- Varií!ção patrtmooial ''41.57,3,10', 59.943,40 . 85:007,0'0' <:86651,49 li8.136,&0
.

l�ta,1 de Cf�', 41.�po; ":e 0.: va corni 3 morgos ,de: terJ' S. D: rP· Pedro vH,,' I '
,"850,00 ,', 850�OQ �'.:if·" 850,00

,governador ta'cerda, c�m!, �a.
t
Demais \jnfQ7p1açõe� Contas' a pagar '� "'" ;,', ,:'i y I �"'" '� " , ,,' , .' :" 1 15(> O�,

,um. �e�pa�ho, �I�,?, ,l1a?ip; na lO(C'O" de 1:11 do d" ,)", 'f, 4L57�3!10 , '"
09.943,40 .85857:,00 i,. a7.Q_Q,.J.,4o. '1\.1,20�136;56

'nahsta, dlsse�:o sêg,lJI:nr� , '. ,I ,J a
',\.

eo r, \ "
"

'o

t., ' .. ,
'

,". '. ..
" ,

"

." ,,:--,_ ..
,I,
',. ,.",' , ': '"

'!Nah /s,e paga esáa" flô,r JO&é Wol.f..fi"Av. -Mal.lj.�eo.)i eUGeNIO Y.,TOR" 8CHMO'C}(BL, - reehdente(LAU�o BRA�A: ,•.2°. Tasour�HrO" o.BTÜLlO 'B. DA' SILVA �,I?t:�. Expet;llaJlt'e
importada. A· flôr �'dossà"; ,i'�ohr�'Jara'g(iá do o�ul.'." ,OSVALDo BORQJ!S - ,Oont. Tao. CRO-SC 03,1,6 ,e 'DEO 26.387

',r "o

1: " ,

".
. t+:' ,:..' "

,

. 0_. ,{ ,�,. r �
�

( )
.

.
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IEFS'C para RFF
Face a greve decretada

pelos servidores da Es­
trada 'ele Ferro Santa
Oatarlua, que entre outras
cousas já não recebam
ha. meses, 'o movimento
parece ter atingido o seu

objetivo, de vez que o

prf'sidente JK acaba de
assinar decreto fazendo

reverter à Rêde Ferro­
viál ia Federal a EFSO
com o que implicitamente
consideram-se atendidas
as reinvidieações que mo­

tivaram a greva de 23
de dezembro p. passado.
São enormc;s o· prejuizos
que a greve causou ao

Vale' do Itajar.·

1960

"'1.000,00
"3_609.,20 '1.137,20 855f;8,O, 'o, '1.711.4.0o

27.786;;�b 'o 54,221,80: 24.241�60' 1'7'277,90
I '_ ,"'_ ,29 688.20

85.857,00 , 87°50�,�0·' ,12Q,136,5Q

.' 8 �90,00
17.081,00
16880,00
1.102,00

,

800,00
5.200,00
'200,00
1.156.50
1,857,60

1.4910,00
33,2fi7,40
20.421,50
10162,00

200,00

10980,00 '

50.324,00
24.750,00
4110,00
2UO,00

, 10500,00
500,00

1.9326,00
2.197,00

'10.510,00
56.164,00
47.335,50

'

, 5770,00
200,00

2.650,00
5QO,OO

11.340,00
, 1,481.80

500.00
12645.00

,

1.534.70

986?0,60 122 887,�053,267,10

" ,',

12397,00 < � 28.548,00� 28,998,00 o

. 500,00
54.2Q8,UO'

500,OP

41.573,10

, -

6.262 !i{),
23.913,60

,.... .

59,.'943:40

35.300,00
78275,00
26.006,00

�OO,OO
3,000,00
230ü;00
9.094.00

-

2,149,70
16751.00
173.275.70

58858,00
.' 500,00
'2:700,00
9.401,00,

'
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